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Resumo: Este estudo investiga a relação entre o vício em trabalho, também 
conhecido como workaholism, e o surgimento da Síndrome de Burnout, com 
ênfase nos impactos sobre a saúde física e mental dos trabalhadores. Trata-se 
de uma revisão da literatura, realizada a partir dos descritores “workaholism”, 
“Síndrome de Burnout” e “vigilância em saúde do trabalhador”. As pesquisas 
indicam que o workaholism está associado a transtornos como ansiedade e 
depressão, além de afetar negativamente a qualidade de vida dos trabalhadores, 
bem como causar um cansaço extremo, assim como a Síndrome de Burnout. 
Modelos teóricos, como o Modelo Demanda-Controle e o Modelo JD-R 
Demerouti e Bakker foram empregados para compreender como as 
características do ambiente de trabalho podem contribuir para o 
desenvolvimento do Burnout. Além disso, estudos preliminares identificam uma 
associação a autoavaliação negativa e insatisfação no trabalho. A análise 
destaca a importância de reconhecer o workaholism como um fator de risco 
relevante para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, enfatizando a 
necessidade de estratégias de prevenção que promovam um equilíbrio 
adequado entre vida profissional e pessoal. Ademais, foi constatado que esses 
dois conceitos estão interligados, já que possuem sintomas em comum e o vício 
em trabalho pode ser um fator desencadeante dessa síndrome. Embora o 
Burnout seja uma condição complexa e multidimensional, ele exige uma 
abordagem abrangente para sua prevenção e tratamento, visando garantir o 
bem-estar dos trabalhadores e favorecer um ambiente laboral mais saudável. 
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INTRODUÇÃO  

O vício em trabalho, também denominado workaholism, é definido como uma 

compulsão ou necessidade incontrolável de trabalhar incessantemente, 

caracterizada pela dificuldade do indivíduo em desligar do trabalho, mesmo 

quando reconhece seu excesso e não consegue reduzir a carga laboral (Serva; 

Ferreira, 2006). 

O workaholism, fenômeno caracterizado pelo excesso de horas dedicadas ao 

trabalho, tem sido objeto de preocupação devido aos impactos significativos 

sobre a saúde física e mental dos trabalhadores, principalmente no que diz 

respeito à qualidade de vida deles. Além disso, o vício em trabalho tem sido 

identificado como um mediador para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

(SB), em função da grande exaustão emocional (Trigo et al. 2007).  

O Burnout, por sua vez, é caracterizado como um transtorno que pode ser 

considerado mais severo no que diz respeito ao estresse e está diretamente 

associado ao contexto laboral (Brasil, [s.d.]). Essa síndrome está ligada a uma 

sintomatologia de despersonalização, caracterizada pela insensibilidade 

emocional do profissional, aspecto fundamental para o diagnóstico, o qual é 

identificado inicialmente em áreas de cuidado e serviços. (Benevides-Pereira, 

2002).  

Pode-se inferir, também, que a SB só foi incorporada à lista das doenças 

ocupacionais reconhecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a partir 

de 2019 (Organização Mundial Da Saúde, 2019). Isso permitiu que os pacientes 

diagnosticados pudessem ter garantias trabalhistas e previdenciárias 

(Associação Brasileira de Medicina do Trabalho [ABMT], 2022). 

Diante do crescente número de trabalhadores com diagnóstico de Burnout, 

especialmente em profissões de alta demanda emocional, tornam-se relevantes 

estudos que abordem e compreendam os fatores de risco relacionados a esse 

agravo na saúde mental de diversos profissionais (Ramírez-Elvira et al. 2021).  



 
 
 
 
 
 
 
Este trabalho tem como objetivo investigar a relação entre o vício em trabalho e 

o desenvolvimento da SB. Em um mundo cada vez mais competitivo e exigente, 

a dedicação excessiva ao trabalho tem se tornado cada vez mais comum, 

levando a consequências significativas para a saúde mental e física dos 

indivíduos.  

MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa de literatura que busca 

compreender como o vício em trabalho pode contribuir para o desenvolvimento 

do Burnout. Nesse sentido, a revisão tem como finalidade uma atualização 

rápida sobre a temática estudada, que descreve de maneira abrangente sobre 

determinado assunto, sendo realizada de modo rápido e não sistematizado 

(Cavalcante; Oliveira, 2020).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Embora as análises sejam ainda preliminares e não haja um consenso entre as 

pesquisas existentes, Lima et al. (2018) identificou, por meio da coleta de dados, 

que a SB se associa a “autoavaliação do estado ruim e insatisfação no trabalho”. 

Nesse contexto, prevalecem as mulheres com menor tempo de trabalho, com 

faixa etária mais jovem e profissionais que possuem outro vínculo trabalhista 

(Lima et al. 2018) 

Diante desse contexto, estudos como os de Vetoado et al. (2021) e Matsudaira 

et al. (2013) têm indicado a relação entre o workaholism e problemas de saúde 

mental, como ansiedade e depressão em trabalhadores. Características 

individuais como neuroticismo e perfeccionismo estão frequentemente 

relacionadas ao trabalho compulsivo que, por sua vez, está associado à 

diminuição da qualidade de vida e piora da saúde mental. Nesse sentido, 

workaholics tendem a dedicar excesso de tempo ao trabalho, sacrificando outros 

aspectos da vida como lazer e saúde.  

No que diz respeito ao cotidiano laboral, a dificuldade em delegar tarefas 

contribui para relacionamentos interpessoais hostis e a construção de equipes 



 
 
 
 
 
 
 
de trabalho pouco eficientes. Ao tratar dos aspectos relacionados à saúde 

mental, têm maior probabilidade de apresentar humor depressivo e outros 

problemas, bem como distúrbios de ansiedade (Matsudaira et al. 2013).  

O workaholism e a SB compartilham uma relação intrínseca, na qual o 

comportamento compulsivo de dedicação excessiva ao trabalho frequentemente 

leva à exaustão física e mental, características centrais do Burnout (Galdino et 

al. 2021). Assim, o vício em trabalho não apenas predispõe os indivíduos ao 

esgotamento, como também atua como um catalisador para o surgimento de 

problemas de saúde mental, como depressão e ansiedade, que são comuns em 

casos de Burnout (Matsudaira et al. 2013). O desgaste emocional associado ao 

workaholism sugere uma sobreposição entre ambos os fenômenos, sendo este 

um fator determinante para o desenvolvimento da SB (Galdino et al. 2021). 

Teorias e modelos buscam explicar a relação entre o ambiente de trabalho e o 

desenvolvimento do Burnout, como o Modelo Demanda-Controle (Job Strain 

Model) que é utilizado como estrutura integradora para estudo, pois busca 

compreender de que maneira as características do ambiente de trabalho tornam-

se instrumento danoso à saúde e bem-estar dos trabalhadores (Karasek; 

Theorell, 1990). Essa teoria estuda duas dimensões do ambiente de trabalho: a 

demanda psicológica e controle sobre o trabalho.  

A demanda psicológica refere-se à quantidade de esforço mental e emocional 

atribuídas à realização das obrigações laborais, como quantidade de tarefas, 

prazos curtos e pressão para tomada de decisão em situações difíceis. Quanto 

maior a demanda psíquica conferida à atividade, maiores os níveis de estresse 

do trabalhador. A dimensão do controle sobre o trabalho, relaciona-se ao grau 

de autonomia e autoridade concedidos ao trabalhador em suas funções e tarefas 

no ambiente de trabalho, incluindo a capacidade de resolução de problemas, 

definição de metas e tomada de decisões (Karasek; Theorell, 1990). 

Já em relação ao Modelo JD-R, desenvolvido por Demerouti e Bakker (2011), 

pode-se observar que é uma estrutura de saúde ocupacional que busca elucidar 

tanto indicadores negativos, como o Burnout, quanto indicadores positivos, como 



 
 
 
 
 
 
 
o engajamento, com base nas demandas e recursos presentes no ambiente de 

trabalho. Essa abordagem parte do princípio de que todas as profissões 

apresentam fatores específicos e únicos que influenciam os processos de 

motivação e estresse no trabalho. Uma das premissas centrais desse modelo é 

que a interação entre diversos tipos de recursos e demandas laborais é crucial 

para o desenvolvimento de processos que afetam a saúde, o bem-estar e a 

motivação dos trabalhadores. Além disso, os recursos disponíveis no ambiente 

de trabalho podem mitigar o impacto das demandas profissionais (Monteiro, 

2015).  

Essa síndrome tem um impacto social significativo que se estende muito além 

do indivíduo afetado, atingindo a família, o ambiente de trabalho e a 

produtividade. Além disso, há uma incidência maior para engatilhar outros vícios, 

como o consumo abusivo de substâncias como álcool, cigarro e jogos de azar, 

cujos resultados negativos recaem de pior maneira sobre a sociedade 

(Quinones; Griffiths, 2015). 

Sob essa perspectiva, os workaholics vivenciam um desequilíbrio significativo 

entre as demandas profissionais e as necessidades pessoais, além da busca 

pelo perfeccionismo e uma autoexigência exacerbada. Indivíduos com este vicio 

muitas vezes não prestam o devido foco a outras áreas de suas vidas, como 

relacionamentos pessoais, saúde e bem-estar (Quinones; Griffiths, 2015). Esse 

desequilíbrio e desvio de foco podem levar ao estresse que ocasiona a SB, já 

que a diferença entre exposições no trabalho e esse transtorno está na relação 

causal entre os fatores do ambiente de trabalho e o desenvolvimento dessa 

síndrome (Aronsson et al. 2017).  

Fisicamente, o workaholism e a SB podem se manifestar por meio de sintomas 

em comum como cansaço extremo, hipertensão arterial, insônia, irritabilidade, 

agressividade, depressão e ansiedade. Entretanto, a presença de alguns desses 

sinais e sintomas por si só não obrigatoriamente caracterizam o vício no trabalho 

ou o transtorno, bem como podem ser confundidos com patologias mais leves. 

Por isso, devem ser igualmente considerados aspectos psicológicos e sociais do 



 
 
 
 
 
 
 
trabalhador para a confirmação do diagnóstico, seja ele atribuído a causa como 

o workholism ou a sua consequência em relação ao Burnout (Vetoado et al. 

2021).  

A SB deve ser diagnosticada e tratada por profissionais da saúde, como os 

médicos do trabalho, psicólogos e psiquiatras. Essas figuras serão capazes de 

determinar o melhor tratamento possível para alcançar a melhora do indivíduo, 

sendo os fármacos e as consultas psicológicas as formas mais comuns (Vetoado 

et al. 2021). A prevenção é também fundamental para garantir que os 

trabalhadores tenham uma melhor qualidade de vida. Para isso, deve ser 

realizada uma abordagem multidimensional, que abranja tanto o indivíduo 

quanto o ambiente trabalhista, a fim de promover uma conscientização sobre os 

sinais e sintomas, implementação de políticas para o bem-estar social, e 

incentivo de práticas de autocuidado como a prática de atividades físicas 

regulares e um foco maior no lazer (Brasil [s.d.]). 

CONCLUSÕES 

A Síndrome de Burnout é um fenômeno caracterizado pela complexidade e 

multidimensionalidade, exigindo uma abordagem holística para sua 

compreensão e manejo eficaz. Assim, é essencial reconhecer não apenas as 

demandas do trabalho, mas também os recursos disponíveis para os 

trabalhadores e os ambientes onde trabalham. Ao considerar tanto as fontes de 

estresse quanto o suporte disponibilizado, podem ser desenvolvidas estratégias 

mais abrangentes e eficazes de prevenção e intervenção no ambiente de 

trabalho. Portanto, compreender e equilibrar esses fatores torna-se crucial para 

promover a saúde mental e o bem-estar dos funcionários e, com isso, alcançar 

um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo. 

Dessa forma, espera-se que os resultados deste trabalho possam contribuir para 

a conscientização, promovendo debates sobre os riscos associados ao excesso 

de trabalho, dando a devida atenção aos sinais e sintomas relacionados a está 

causa que pode ter como consequência a síndrome citada.  
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